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Resumen 

Se diseñó un programa educativo experiencial para fortalecer la resistencia al 

estrés en estudiantes de atención prehospitalaria, dada la alta prevalencia del síndrome 

de desgaste ocupacional por estrés excesivo y la escasez de investigaciones experimentales 

similares. Este programa se fundamentó en una exhaustiva revisión de la literatura sobre 

las características que contribuyen a la eficacia de los programas de educación 

experiencial para lograr cambios cognitivos, emocionales y conductuales en los 

participantes. Se encontraron dos enfoques principales: características orientadas a 

transformar vivencias temporales en experiencias perdurables y métodos de aprendizaje 

activo integrados en las etapas del conocido ciclo de Kolb. El estudio se llevó a cabo como 

un estudio mixto secuencial: primero un diseño cuasiexperimental que incluyó grupos 
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experimental (n=20) y control (n=36), con evaluaciones pre y posintervención, seguido 

por un estudio de caso cualitativo. Para medir las variables se aplicaron la «escala de 

personalidad resistente» y la «escala de estilos y estrategias de afrontamiento al estrés», 

ambas validadas. El programa comenzó con sesiones de capacitación y sensibilización, 

seguidas de cuatro sesiones de educación experiencial conforme a las características de 

identificadas como eficaces. Los resultados de la posprueba mostraron diferencias 

significativas entre los grupos en cuanto a la personalidad resistente (p<0.0009 según la 

prueba de Mann-Whitney, con un tamaño del efecto muy grande de 0.83, según la d de 

Cohen) y en las estrategias de afrontamiento (p<0.000001 y 1.28), lo que confirma la 

eficacia del programa construido. La evaluación cualitativa resaltó la importancia de las 

características implementadas para el éxito del programa de educación experiencial. Este 

estudio es relevante por su contribución a la identificación y validación de los elementos 

esenciales para el desarrollo de programas de educación experiencial realmente eficaces. 

Palabras clave:  educación experiencial, estrategias de afrontamiento al estrés, 

personalidad resistente, síndrome de desgaste ocupacional. 

Abstract 

Given the high prevalence of occupational burnout syndrome due to excessive 

stress in this population and the scarcity of similar experimental research, an experiential 

educational program was designed with the aim of enhancing stress resistance in 

prehospital care students. This program was based on a comprehensive literature review 

on the characteristics that make experiential education programs effective in achieving 

cognitive, emotional, and behavioral changes in participants. Two main approaches were 

identified: features aimed at transforming temporary experiences into lasting ones and 

active learning methods embedded in the stages of the well-known Kolb cycle. The study 

was conducted as a sequential mixed methods design: first, a quasi-experimental design 

including experimental (n=20) and control groups (n=36) with pre- and post-

intervention evaluations, followed by a qualitative case study. Measures included the 

Resilience Personality Scale and the Stress Coping Styles and Strategies Scale, both 
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validated instruments. The program began with training and awareness sessions, 

followed by four sessions of experiential education designed according to the identified 

effective traits. Post-test results showed significant differences between groups in 

resilient personality (p<0.0009 using Mann-Whitney, with a very large effect size of 0.83 

according to Cohen's d) and in coping strategies (p<0.000001 and 1.28), confirming the 

effectiveness of the program. The qualitative evaluation highlighted the importance of the 

implemented features for the success of the experiential education program. This study is 

relevant for its contribution to identifying and validating essential elements for the 

development of truly effective experiential education programs. 

Keywords:  experiential education, stress coping strategies, resilient personality, 

occupational Burnout syndrome. 

Resumo 

Com o objetivo de fortalecer a resistência ao estresse em estudantes de atenção 

pré-hospitalar, foi elaborado um programa educacional experiencial, considerando a alta 

prevalência da síndrome de esgotamento ocupacional por estresse excessivo nesta 

população e a escassez de pesquisas experimentais similares. O programa foi 

fundamentado em uma ampla revisão da literatura sobre as características que conferem 

eficácia aos programas de educação experiencial para promover mudanças cognitivas, 

emocionais e condutais nos participantes. Dois enfoques principais foram identificados: 

características voltadas para a transformação de vivências temporais em experiências 

duradouras e métodos de aprendizagem ativa integrados às etapas do reconhecido ciclo 

de Kolb. O estudo foi conduzido como um estudo misto sequencial, com um delineamento 

quase-experimental (n=20) e grupo de controle (n=36), com avaliações pré- e pós-

intervenção. Em seguida, foi realizado um estudo de caso qualitativo. Para a medição das 

variáveis foram aplicadas a “escala de personalidade resistente” e a “escala de estilos e 

estratégias de enfrentamento do estresse”, ambas validadas. O programa iniciou com 

sessões de treinamento e sensibilização, seguidas de quatro sessões de educação 

experiencial de acordo com as características identificadas como eficazes. Os resultados 
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da pós-prova mostraram diferenças significativas entre os grupos na personalidade 

resistente (p<0.0009 segundo o teste de Mann-Whitney, com tamanho do efeito muito 

grande 0.83, segundo o d de Cohen) e nas estratégias de enfrentamento (p<0.000001 e 

1.28), o que confirma a eficácia do programa construído. A avaliação qualitativa destacou 

a importância das características implementadas para o sucesso do programa de educação 

experiencial. Este estudo é relevante por sua contribuição para a identificação e validação 

dos elementos essenciais para o desenvolvimento de programas de educação experiencial 

verdadeiramente eficazes. 

Palavras-chave: educação experimental, estratégias de enfrentamento do estresse, 

personalidade resiliente, síndrome de Burnout. 
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